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Quando o professor Mauro Iasi e a professora Fátima Siliansky destacam 
a importância de mais essa obra da professora Maria Inês Bravo, demarcam 
na verdade a intensidade do debate acumulado pela autora tanto nos espaços 
acadêmicos, como no cotidiano de organização popular em defesa da saú-
de pública e estatal. Mesmo sendo direcionada a Assistentes Sociais e com 
temporalidade demarcada, a presente obra supera esses limites e permite dar 
movimento e sentido teórico e político a uma gama de reflexões centrais no 
debate da saúde, para além do universo do serviço Social e seu recorte tem-
poral. Portanto, um livro marcado pela contemporaneidade da conjuntura, e 
por assim ser, presente na agenda política do momento.

Enquanto professora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Ma-
ria Inês Bravo, teórica e militante, tem pautado sua história como expressiva 
partícipe em frentes de resistência e de luta por uma sociedade mais justa, 
assim como na organização popular de fóruns democráticos em defesa da 
saúde pública e estatal. Assim, o objeto de estudo deste livro, mesmo assen-
tado em sua tese de doutorado defendida no início dos anos 1990 e pautando 
um debate que traça um recorte histórico até o ano de 1964, nos brinda com 
uma cirúrgica análise estrutural e política, que, além de dar materialidade 
ontológica à questão, alimenta nossos corações e mentes para o enfrenta-
mento das contradições postas em nosso cotidiano sanitário. 

O primeiro capítulo, intitulado “Saúde nos séculos XVIII e XIX: início 
da medicina” apresenta-nos um coerente marco teórico, onde Maria Inês dá 
inicio a uma análise precisa sobre os principais elementos que atravessaram a 
construção da atenção à saúde, suas praticas e valores, frente ao capitalismo 
monopolista nos países centrais, primordialmente Inglaterra, França e Alema-
nha, em meio a um período de grandes revoluções, e, por fim o significado que 
o tema saúde assume no universo da luta de classes. Nessa temporalidade, final 
do século XIX, destaca então a emergência do Serviço Social que manifesta-se 
(...) como um dos mecanismos institucionais mobilizados pelos representantes do capi-
tal para atuar na reprodução da totalidade do processo social, no sentido de contribuir 
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para encobrir, atenuar ou controlar os efeitos das contradições criadas e reforçar os 
mecanismos de dominação (...) vinculado a entidades religiosas e filantrópicas (...) e 
à ampliação do aparelhamento institucional de execução de serviços sociais (...)  (pag. 
45). O segundo capítulo, Saúde e Serviço Social no século XX, oferece ao lei-
tor um delicado exame sobre os contornos e processos organizativos que atra-
vessaram a questão saúde, seja pela sua ‘instrumentalização biologicista’, seja 
pela ‘lavratura de estatutos sociais’ para controle sobre corpos e cotidiano do 
conjunto dos trabalhadores, seja nos contextos de crise do capital e seus desdo-
bramentos sociais ou ao surgimento do Estado de bem-estar social, tão bem 
situados e descritos pela autora. Portanto, localizado na Teoria do Bem-Estar 
de um Estado que assume um papel interveniente e planificador, e onde (...) 
as políticas sociais representam o resultado do complexo desenvolvimento das forças 
produtivas e sociais, sendo produto da luta de classes e contribuindo ao mesmo tempo 
para a sua reprodução (...) (pag. 61). Por conseguinte, uma discussão localizada 
na institucionalização do Serviço Social enquanto categoria profissional gesta-
da a partir do campo de desenvolvimento das políticas welfarianas e desenvol-
vimentistas, e da crise estrutural do capital de 1929. O terceiro capítulo, Saúde 
do século XVIII ao início do século XX – antecedentes da ação estatal, traz 
para o cenário brasileiro especificamente, de recorte temporal entre o final do 
período monárquico ao início do período republicano, a discussão sobre o de-
senvolvimento da assistência social e das políticas de saúde. Tendo no processo 
de formação econômico-social do capitalismo o referencial de desenvolvimen-
to, o Serviço Social se estabelece como resposta as questões sociais a serem 
enfrentadas pelo Estado, e pelo capital industrial emergente ainda assentado 
no sistema oligárquico-coronelístico. A análise da situação de saúde do perío-
do feita por Maria Inês, contemplando o processo econômico-político-social, 
urbano e rural, oferece-nos elementos para balizado entendimento do desen-
volvimento da situação sanitária do período, onde (...) a saúde pública cresce com 
a ‘questão social’, adquirindo novo relevo no discurso do poder (...) (pag. 122). O 
quarto capítulo, Saúde como objeto de ação estatal e Serviço Social: 1930 a 
1964, discute as transformações vividas a partir do período do Estado Novo, 
caracterizando suas relações políticas, econômicas e sociais estabelecidas, bem 
como as condições que cercaram a cristalização do Serviço Social como re-
ferência e espaço profissional. Um período que foi marcado por transforma-
ções no modo de ordenação do Estado; nas estratégias de enfrentamento das 
questões sociais; na forma de mobilização e organização popular; nas relações 
políticas estabelecidas entre Estado, burguesia e proletariado. (...) A luta política 
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entre a burguesia e o proletariado, no período de declínio da República oligárquica e a 
ascensão do novo regime em 1930 (...) teve como principais atores as organizações sin-
dicais (...) (pag. 129). Outrossim, a ascensão dos projetos desenvolvimentistas, 
de base liberal, assentam a construção de uma política de saúde organizada de 
forma a dar respostas imediatas ao processo de trabalho e de organização de 
Estado, estabelecido. Por outro lado, (...) é no bojo do processo histórico-econômico 
e político que marcou a conjuntura brasileira dos anos 1930 que ocorre a implantação 
do Serviço Social no Brasil. Neste momento, a ‘questão social’ assume nova qualifica-
ção, necessitando ser enfrentada politicamente pelo Estado, pela Igreja e por diversas 
frações da classe dominante (...) (pag. 152). Portanto, é nesse contexto que (...) o 
Serviço Social constituiu-se como uma resposta estratégica por grupos e frações das 
classes dominantes, vinculados ao catolicismo, para articular o novo projeto de hege-
monia da Igreja, que visava impedir a expansão de movimentos de cunho marxista, 
que vinham gestando no interior da classe operária (...) (pag. 152).

Nesse grande caldeirão que esquenta as relações políticas entre o mundo 
capital e mundo do trabalho, entre aparelho Estado e poder popular, entre 
políticas públicas e projetos econômicos, o tempero do Serviço Social tão 
bem dosado por Maria Inês, e supera a original condição histórica de carida-
de e ‘mediação’ ao poder medicalizador, mergulhando em um protagonismo 
de articulação político-sanitária onde as opções traçam as possibilidades e 
não apenas os limites.

Assim, além de pautar a discussão da história e do projeto ético-político 
do Serviço Social enquanto categoria profissional, Maria Inês persiste em 
levar para o universo da práxis o debate sobre a articulação indispensável 
com os movimentos sociais e sua organização política. Uma obra, reitero, 
que discute a condição e responsabilidade sanitária de todo profissional da 
área da saúde, ou que nela esteja inserido, para além dos procedimentos 
técnico-organizativos ou armadilhas higienistas impostas pelo complexo 
médico político-industrial. E, parafraseando a professora Fátima Siliansky, 
(...) uma obra necessária, de elementos que constituíram tanto o campo teórico e da 
prática político-profissional da Saúde Coletiva (...) à (...) todos aqueles que lutam 
em diversas arenas da luta de classes pela defesa da vida, da saúde, da democracia 
de massas e da sociedade livre de exploração (...).

* por Walcyr de Oliveira Barros (EEAN – UFRJ)
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